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SECÇÃO AGRÍCOLA
& alimentação dos animaes domésticos

I

A alienação
das eolonias cm que mais

>ara nós c
no emtanto forço-

declarar impossível. E n'essa
i ou cobarde affirmação, to

sem excepção alguma, se dei-
ir ao Deus dará, procurando

No nosso paiz pensa-se na alimentação 
de inverno, pouco mais que na de verão, 
a não ser em Traz os-Montes e partes da 
Beira Alta onde as neves e gelos se tornam 
mais rigorosos; confia-se na natureza beni
gna, no clima doce que permitle a pasta
gem no inverno, e o mais que se faz é co
lher algum feno e palhas para reserva ; 
por isso os gados muitas vezes passam pe
núrias, qúando a chuva aturada ou a sec- 
ca excessiva, impedem os animaes dc sa- 
hir para a pastagem ou a terra de produ
zir hervagem.

Os paizes do norte da Europa, menos 
favorecidos pelo clima, e muito crcadores 
de animaes, pensam mais nos rigores do 
inverno e previncm-sc com alimentos para 
esse tempo.

Embora careçamos menos, é bom tirar
mos d’elles o exemplo e proceder da mes
ma fôrma.

De todas as forragens, a mais natural e 
apropriada a lodos os animaes a que pôde 
servir de balisa para ministrar as oiilras 
forragens, é o feno natural, isto é, a mis
tura de diversas hervas seccas, bem sãs e 
bem limpas, sem bolores uem terra; mas 
não se segue d'aqui que convenha mais dar 
a todos os animaes sempre e só feno. Os 
alimentos devem variar no inverno, bem 
como com a idade c com o fim a que se 
destinam os animaes ou com o regímen a 
que estão sujeitos: os alimentos proprios 
aos animaes de trabalho não são os mes
mos, ou têm preparação differente dos quo 
reais se accommodam ás vaccas de leite ou 
aos animaes de engorda. Por isso, nos pai
zes que mais exploram as aptidões dos ani
maes, além de se armazenarem com todo 
o cuidado as palhas e fenos armazenam-se 
lambem raizes forraginosas e faz-se grande 
emprego de bagaços ou resíduos das plan
tas que foram deslilladas como a belarra-

I é que confiam, cm que mais uma | 
: vez se repila para nós o milagre , 

de Ourique. E no emtanto forço- ; 
so é sacudir este torpor, afugen
tar essa cobardia, abrir os olhos 
á evidencia e tentar um esforço 
supremo, ou cabir de vez, e para 
sempre na numero d'aquellas na
ções moribundas a que o estadista 
inglez acaba de prophclisar um fim 
tão proximo como vergonhoso.

Ao concluir a série de consi
derações, que julgamos do nosso 
dever publicar, repellindo toda a 
idéa dc alienação colonial, a tem
po ainda das nossas palavras po
derem sor escutadas e ouvidas, 
cumpre-nos ainda desenvolver o 
pensamento já expresso no final 
do nosso primeiro artigo. Demons
tramos que ninguém quer arreba
tar-nos violentamente as eolonias; 
mostramos quanto era dc pura 
phantasia montanha de oiro que da 
sua alienação nos poderia vir, c 
que apenas nos daria cm resulta
do o ficarmos sem territórios, sem 
dinheiro, e sem vergonha ; justi
ficamos como, peia rasão política 
e pela necessidade economica, a 
perda das eolonias seria egualtnen- 
te a perda da nossa autonomia c 
independência. Portanto, só nos 
resta morrer vergonhosamente, ou 
viver dos nossos proprios recursos.

O cyclo dos empréstimos, isto é, 
do recurso constante e impensado 
ao trabalho e ás economias dos 
estranhos, dentro do qual ha perto 
de 40 annos, o paiz se acostu
mou commodamente a viver, c em 
que nasceu, se creou e foi educa
da a geração actual, tem de con
siderar se fechado. A parcial fal- 
lencia de 1892, e as ambições e 
rivalidades das grandes potências 
em procura de alargamentos ter- 
ritoriaes, c cm busca de mercados, 
que lhes forneçam os meios e os 
recursos para o seu desenvolvimen
to economico, c sustentação dos 
seus poderosos mas caríssimos ar
mamentos militares, teem-nos en
cerrados como n'um circulo de 
ferro, que se estreitará até esma
gar-nos dc todo, no dia em que 
deixarmos de solver os compro
missos financeiros que temos, ou 
em que levianamente acceitarmos 
offertas, ou procurarmos emprésti
mos, que só com a mira no nosso 
dominio colonial, nos seriam fei
tos. E’ uma dura c cruel verdade, 
e como todas as desta natureza, 
custosa dc dizer, c ainda mais dif- 
ficil dc acreditar e tanto que com 
isso contam principalmente os que 
mais na nossa incapacidade para 
nos governarmos, do que na sua 
incontestável força de nos vence
rem e conquistarem, põem, com 
ancia, sofregos olhares no nosso 
dominio africano.

Os governos estrangeiros conhe
cem por demais a desordem da 
nossa administração, a tibieza de 
animo e a mesquinhez de propo-
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Não ha situações por desespe

radas que sejam ou pareçam, que 
o genio, o esforço e a vontade hu
mana não possam mudar. Nos mea
dos do século passado, um então 
pequeno paiz, a Prussia, viu-se as
saltada por uma colligação de to
das as grandes potências milita
res. Ao começar a guerra dos Sete 
annos, diz um dos maiores histo
riadores modernos «não havia na 
Europa um unico politico ou um 
militar, que não estivesse conven
cido que o conílicto terminaria em 
poucos dias, pelo aniquilamento 
completo da casa do Brandebourg» 
e no emtanto ao fim de sete an
nos a Prussia sahia da guerra glo
riosa e intacla.

O mesmo historiador explicando 
este prodígio de genio, de coragem 
e de tenacidade escreve: «Frederico 
governou o seu reino como teria 
governado uma cidade cercada, sem 
procurar saber até que ponto as 
propriedades particulares seriam 
devastadas, ou suspensas as occu- 
pações da vida civil ; só o preoc- 
cupava fazer frente do inimigo. 
Emquanto restasse um homem na 
Prussia, esse homem poderia ma
nejar uma espingarda; emquanto 
restasse um cavallo, poderia arras
tar um canhão. Falsificou-se a 
moeda; deixou de pagar-se aos 
funccionarios civis; em algumas 
províncias o governo civil cessou 
completamente de existir. Mas ha
via centeio, havia chumbo e pol- 
vora, e emquanto restasse a pos
sibilidade dc vher c dc matar, o 
rei resolvera combater ate ao fim.»

Ao terminar essa espantosa guer
ra, a Prussia perdera cerca de um 
sexto da sua população; mais dc 
15:000 casas haviam sido complc- 
tamenle queimadas; os metaes pre
ciosos tinham desapparecido; só os 
invasores haviam tirado da Prussia 
mais de cem mil contos em con
tribuições de guerra; a fome, e as 
epidemias tinham aniquilado os re
banhos e o gado, como as pessoas; 
emfim todo o systema social esta
va arruinado. A capital, Berlim, 
fôra umas poucas dc vezes tomada

e saqueada, mas o rei, ao entrar 
n'ella, depois de 6 annos d’ausen- 
cia foi loucamcnté acclamado pela 
população, datando d’essa epoca a 

I reciproca e mutua confiança e união 
j entre o paiz c os seus príncipes, e 
. a formação de um earaeter nacio- 
; nal, cujas virtudes e disciplina fo- 
' ram a origem do poderoso estado 

que nos nossos dias se mostra tão 
grande nas batalhas, como nas lu- 
ctas pacificas do commercio e da 
industria. No decurso da guerrra 
dos Sete annos por duas vezes Fre
derico o Grande, pensou em se ma
tar; nunca cm desmembrar ou re
talhar o seu reino.

Por um concurso de circumstan- 
cias imperiosas a situação de Por
tugal acha-se ameaçada, e o rei 
no dilemina de salvar o reino, ou 
de o deixar perder, perdendo-se com 
ellc. Póde]dizcr- lh’o com o maior 
acatamento, mas também com a 
mais convicta firmeza, quem, co
mo nós, nunca lhe faltou com res
peitosa dcferencia, e sempre pro
curou servir com provado desinte
resse.
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sitos dos nossos políticos, e o egoís
mo feroz o i 
estamos possuídos, I 
racter abastardado por 40 annos 
de moleza, pelo goso de uma ar
tificiosa prosperidade c pela pra- 
I* " ’ ...

desmoralisadora e mentirosa.Crêem 
impossível que uma grande refor
ma dc costumes e de administra
ção se possa fazer, e que haja 
quem queira e saiba impor a lo
dos os sacrifícios indispensáveis, c 
uma ordem de coisas, que, rege
nerando e restaurando o antigo ca
rácter nacional, salve o paiz. Aguar
dam, pois, confiados, c mais on 
menos entendidos, o momento em 
que de mota praprio, sem compres
sões nem violências, nós mesmos 
nos vamos loucamente e estupida
mente entregar.

Tcem rasão os que assim pen
sam de nós?

E' a nós mesmos que cumpre 
dar-lhes a resposta.

Não ha duvida que a moleza, a 
inconsciência, e o egoismo o mais 
feroz c ignaro, parecem entre nós 
dominar e subjugar a tudo e a to
dos, sem excepção. Mas o paiz não 
está pobre, tem nas suas eolonias 
um dos mais vastos e fecundos 
campos para o exercício da sua 
actividade economica, e o portu- 
guez, muito embora menos illus- 
trado que a maior parle dos seus 
concorrentes europeus, tem um 
temperamento doce, sobrio, c uma 
natural agudeza de engenho, qua
lidades essas de superior valorisa- 
ção. E’ innegavel que a partir da 
crise dc 1891, desde que a ruina 
do credito publico começou a fa
zer-se sentir nos seus effeitos, e 
uma pauta proteccionista o auxi
liou, o paiz entrou de trabalhar, 
e um espirito de iniciativa appa- 
rece, com resultados que são já 
hoje, apenas em meia duzia d’an- 
nos, tão importantes como incon
testáveis. Foi a lei da"necessida
de que a isso o levou. E foram 
as nativas e apreciáveis qualidades 
do seu genio que tanto lhe per- 
mitliram fazer. Na industria, no 
commercio, como na agricultura, o 
paiz provou que era capaz de 
aprender e de trabalhar.

A ruina continuou só a accen- 
tuar-se no thesouro, e doloroso é, 
mas força reconhecel-o e confes- 
sal-o, a administração publica é 
que não soube, nâó poude, ou não 
quiz acompanhar o esforço do paiz. 
E’ ahi que está o inimigo, dc cujo 
anniquilamento depende a salva
ção nacional. N’essa parte não ha 
só que melhorar ou emendar. E’ 
absolutamente necessário e urgen
te mudar radicalmente de sysle- 
ma, de praticas, e dc exemplos. 
E' toda uma obra a fazer, tão 
grande, lâo custosa e tão ingrata, 
que raro é o que não acaba por

a < 
intransigente de que egoista 

, filho d um ca- ' dos, 
' xam i.
gosar o dia dc hoje, e confiar, se :

lica de uma política constitucional



— —

FOLHA DE VILLA VERDE

LIVROS & JORNAES

PÉROLAS E DIAMANTES
FLOR DO PARAIZO

Ernesto Pereira.

Os amores de Oamillo

Moda Elegante

CHRONICA

Feira annual

Uma doidivanas
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Quando Deus fez o Eden deslumbrante 
Aonde as flores todas fez brotar, 
Quiz-lbcs também uma rainha dar, 
Obra da sua concepção gigante.

Então o seu poder immenso e amante 
Tomou dos soes a luz, e do luar 
A doçura infinita pTa formar 
O sêr que alli reinasse, triumphante.

Ao digno direcíor das Obras 
Publicas

O supplemento illustrado do 
«Secalo»

«A Filha do Oondemnado»

Este momentoso assumpto é tratado 
com grande elevação e os interessantes 
artigos da «Tarde» teem sido transcri- 
ptos com justas palavras de applauso em 
varias jornaes. Ao ultimo d'esses arti
gos damos hoje cabida no logar de hon
ra da nossa folha,

ex.“ pela
a nossa voz

mu
que

Ainda se conserva na sua casa da Ma- 
gdalena, em Pedregaes, o nosso illnstre 
conterrâneo, sr. dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, digno secretario geral do 
governo civil d’Aveiro.

S. ex.a sabendo que naquella fregue- 
zia se estava procedendo a uma vistoria 
judicial, aguardou o regresso do mere- 
tiesimo juiz de direito, sr. dr. Francisco 
d'Almeida Pessanha e offereceu a este 
magistrado, bem como a todas as pes
soas que o acompanhavam um opíparo 
jantar, ao qual assistira além do inte- 
gerrirao juiz, entre outros, o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda,, illnstre deputado, 
dr. José Luciano Teixeira de Sepulve
da, Antonio José da Silva, Gaspar Emi- 
lio Lopes Guimarães, João José d'Abreu 
Araújo, José Antonio Pinheiro e Fran
cisco Feio.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, vae lançar no mer
cado roais um novo romance inédito do 
grande e popnlar escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

O novo romance é o 6 0 de «A Nova 
Collecção Popular», o que tanto vale dizer 
que será mais um successo de livraria co
mo o dos romances «A Toutinegra do Moi
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «O Re
gimento 145» o «Os Dois Garotos» em pu
blicação. .

A casa Berlrand iniciou com «A Nova 
Collecção Popular» uma fôrma de publica
ção de romances diversa da até então co
nhecida, e que, embora tenha sido imitada, 
nenhuma imitação comtudo a excede nem 
sequer cguala na escolha das obras e no 
trabalho material do livro.

As gravuras dos melhores artistas france- 
yes, nitidamente impressas, o lypo e o pa
pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 
fôrma nltrahente e agradavel, o que torna 
todos os romances do que se compõe dignos 
de serem conservados com estima.

Os brindes, que a casa Berlrand distri- 
bue aos assignanles, são quadros de pri
meira ordem, feitos sobre assumptos portu- 
guezos, e proprios para decoração da mais 
rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bcrtrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quaes se contam sempre por 
milhares.

O novo romance, a avaliar pelo fascícu
lo que lemos presente, despertará o maior 
interesse aos leitores.

ba, as balatas, milho, centeio e cevada, ou 
das oleaginosas amêndoa, linhaça, amen
doim, etc., a que se podem juntar, no nos
so paiz, a alfarroba e figo, já muito ex
plorados para a doslillação no Algarve.

Os íenos e as palhas, dizem os mais au- 
ctorisados práticos, devem gastar-se nos 
primeiros quatro mezes depois de colhidos; 
os bagaços podem conservar-se por muito 
tempo ensilados em boas condições.

Mas os fenos e as palhas tornam-se mais 
nutrientos por serem mais facilmente dige
ridos, quando são ministrados de mistura 
com os bagaços e raizes; portanto é no in
verno que, tanto por conveniência, como 
por necessidade, os fenos e as palhas de
vem ser dados aos animaes de mistura com 
as raizes.

Mais que a mistura com as raizes, pôde 
concorrer, para que as palhas sejam mais 
nutrientes, a fermentação que se lhes pro
move antes de serem dadas aos animaes; 
e a este respeito é bom saber o que já ha 
mais de sessenta annos escrevia e fazia o 
sabio Sehweizer, direcíor do instituto agro- 
nomico de Tarandt, perto de Dresda, na 
Saxonia.

Escreveu elle que faltando-lhe, no inver
no de 1836 a 1837 forragens a gado, em 
geral, lhe abateu em carne e as vaccas 
deixaram de dar leite ; lembrou-se então 
de fermentar alguns alimentos e ao fim de 
algumas semanas todos os animaes tinham 
melhorado, porque comiam com mais ap- 
petite, e as vaccaro davam crias robustas 
e bom leite.

Os alimentos que fermentavam eram só 
as palhas e batatas, o feno era dado em na
tureza, e os grão em farinha na agua.

Eis como elle diz que operava a fermen
tação :

«A’ falta de outro apparelho, mandou 
fazer uma caixa de taboas, dividida em tres 
compartimentos eguaes e bastante grandes 
para conterem a ração de um dia, poden
do ser fechada, não hermeticamente, por 
uma tampa, e lendo fundos de corrediça 
para poder tirar o conteúdo de cada com
partimento. A forragem fermenta ahi por 
tres vezes vinte e quatro horas, tempo suf- 
Gcienle para lhe dar todas as qualidades 
requeridas. Cada dia lira-se o conteúdo do 
um compartimento, que se enche de novo 
logo a seguir (1).

«O gado gosta muito d’esta alimentação, 
quando ella adquiriu temperatura bastante 
alta e cheiro vinoso sensível. Chegada a 
este ponto (2), deve ser tirada da caixa e 
estendida para arrefecer. Estando mais tem
po as forragens passam á fermentação po
dre e são rcpellidas pelos animaes.

«Ponho em camadas alternadas as palhas 
cortadas, ou miúdas e as balatas cortadas; 
faço comprimir tudo muito e regar com 
agua fria, de modo que toda a massa fique 
egualmente humedecida.

«A agua a mais sahe por baixo. Se fal
tasse humidade ou tivesse de mais não 
aqueceria convcnienlemente.»

As palhas de leguminosos, como ervilha- 
cas, lentilhas, ervilhas, etc., e as de pain
ços, entre as gramineas, são mais nutriti
vas que as de cereaes e devem ser passa
das nas machinas ditas corta-palha.

As raizes devem ser lavadas nos lava- 
raizes e divididas nos corta-raizes; quanto 
mais dividida e amollecida fôr a alimenta
ção, mais facil se torna a digestão.

Os fenos artificiaes, ou de prados feitos 
pelo homem e compostos d'uma só especie 
de planta são, em geral, menos nutrientes 
que os fenos naturaes, que provém do que 
no nosso paiz se diz lameiros, ou prados 
naturaes, ou de ferieis pastagens, ou mes
mo de prados agricultados mas compostos 
de diversas cspecies; comtudo alguns fenos 
arliliciaes, como os de luzerna, trevo, er- 
vilhaca o sanfeno podem substituir o feuo 
natural.

O trevo faz beber os animaes e por isso 
convém ás vaccas leiteiras, para lhes au- 
gmentar a secreção das mamuias.

As batatas podem dar-se cruas, quando 
isentas de doença, misturando-as com feno; 
mas podem causar diarrheas e até promo
ver o aborto nas vaccas, especialmenie 
quando greladas. Para evitar estes inconve
nientes é bom cosel-as; d'esla maneira 
concorrem mais para a engorda, mas me
nos para a producção do leite.

Ha diversos apparelhos destinados á co- 
sedura das batatas; os melhores são actua- 
dos pelo vapor d’agua.

M. Rodrigues de Moraes.

(Da «Gazeta das Aldeias»),

E esse sér divino que forinou 
Foi uma mulher pura e a mais bella 
Que até hoje o olhar meu encontrou.

(1) E' claro que quando se enche a pri
meira, vez, deve levar tres dias, ou antes 
tres vezes vinte e quatro horas, e ao prin
cipio do quarto dia tira o que se metleu no 
primeiro.

(2) Em certas regiões do nosso paiz, mais 
quentes que cm Tarandt, o tempo de suf- 
íiciente fermentação poderá ser de menos 
de tres vezes vinte e quatro horas.

Entrou no segundo anno de existência o 
chistoso supplements do «Século», que faz 
as delicias dos que sabem e querem rir.

Pôde dizer-se que o nosso collega entrou 
com o pé direito na imprensa humoristica.

Não sabemos de publicação no seu ge- 
nero que se lhe avantaje em graça e Au- 
mour. As uossas felicitações.

Recebemos o n.° 7 d este interessantís
simo livro de Alberto Pimcotel que tão mi
nuciosamente conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
Lisboa. Vêr o annuncio na respectiva sec
ção.

Os dramas dos Engeitados

A empreza editora dos srs. Libamo & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco
lha dos romances que fornece ao mercado 
litlerario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cuja 
caderneta n.° 2 recebemos e agradecemos.

Recebemos e agradecemos o numero 43 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu- 
mero que acabamos de receber, importan
tíssimo semanario illustrado de modas, ele
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
porluguezas c brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é «ião 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará enumeráveis serviços.

Realisou-se domingo a costumada fei
ra annual no Pico de Regalados, d’esto 
conceilio, denominada — dos Santos.

O esplendido tempo que esteve con
correu muito para a g ’
de feirantes que alli foi.

Segando nos consta eftectuaram se 
bastantes transaeções.

A ordem não foi alterada.

*
Esteve ante-hontem n’esta villa, o sr. 

Augusto Eduardo d'Araújo Cerveira e 
Serra, digno inspector do sello n’este 
districto.

Pedimos ao sr. director das Obras 
Publicas d’este districto para ordenar 
aos cantoneiros a quem está confiada a 
limpeza e conservação da estrada real, 
d’esta villa, para que façam applicar a 
respectiva multa aos donos da immen- 
sidade de suinos que vagueiam livres e 
constantemente por ella, damnificando-a, 
e para evitar que a propriedade alheia 
seja invadida d’esses roedores que des- 
vastam tudo que encontram.

Fazemos este appello a s. 
certeza que temos de que 
se perderia no deserto da secretaria 
nicipal, pois era ao illustre senado 
cumpettia a seu turno, fazer executar 
as disposições do seu codigo de postu
ras, que não é letra morta, e crêmos 
não estar prescripto.

Recebemos as cadernetas 12 c 13, que 
grande quantidade I fazem parte do segundo volume deste bello 

i romance da collecção Paulo de Koch que 
: está sendo primorosamente editada pela 
' acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 

de Lisboa.

Finou-se na segunda-feira ultima na 
sua casa do Sobreiro, da visinha fre
guezia da Lage, o nosso saudoso amigo 
e subscriptor, sr. Joaquim Augusto Al
ves dos Santos, que foi victimado por 
uma tuberculose quando a vida lhe prin
cipiava a sorrir, pois apenas contava 19 
primaveras.

O desditoso mancebo possuía um for
moso coração de muito bons sentimen
tos e excellentes qualidades, que o tor
navam digno da estima de todos que o 
conheciam.

O finado era filho da ex.ma sr.a D. 
Thereza de Jesns Alves dos Santos e 
sobrinho dos ex.“s srs. dr. Domingos 
José dos Santos, advogado em Braga, c 
José Ferreira Lopes Ferraz, e cunhado 
do nosso amigo, sr. Francisco Augusto 
Gonçalves Franco.

Ao seu funeral que foi muito concor
rido assistiram não só as pessoas mais 
gradas da freguezia, como d’outras lo
calidades.

Sobre o feretro foi deposta uma coroa 
de flores naturaes com a dedicatória: 
«Eterna saudade de tua mãe, irmãs e 
cunhado».

Recebeu a chave do caixão o ex.n'° sr. 
José Antonio Dias da Silva e Souza, 
abastado capitalista d’aquella freguezia.

Que descance em paz tão saudoso 
amigo e a toda a família enviamos sen
tidos pezames.

Flelção municipal

Crêmos que está reeleita a camara 
municipal d’este concelho. Algumas ho
ras mais e teremos d’iss<> a certeza pelo 
resultado da assembleia do aparamento, 
se elle se realisar, pois, pode bem suc- 
ceder como com a eleição de domingo 
que aqui passou com mais velocidado do 
que o gato por cima de brazas, e com 
tanta velocidade que... ninguém viu 
semelhante acto!

Lá que se fizessem sómente as actas, 
visto não haver opposição, vá ; mas nem 
ao menos a formalidade legal chega a 
ser desprezo, e mais de que isso — 
uma troça completa á lei o ao proprio 
Zé!

A mãe de Deus em ti bera se revelia, 
O seu sopro celeste em ti passou, 
Porque esse ente fôste tu, dunzella 1

*
Falleceu na madrugada de quinta-fei

ra, em Braga, em casa do sr. José An
tonio Ferreira, industrial, da rua de S. 
Marcos, o sr. Manoel José Ferreira, viu
vo, proprietário, de 39 annos d'edade, 
que exercia aqui o cargo de official de 
diligencias. Succumbiu a uma lesão car
díaca.

O funeral effectuou-se na sexta-feira 
na egreja dos Terceiros, sendo |o cada- 
ver sepultado em seguida no cemiterio 
publico d’aquella cidade.

A noticia inesperada do seu falleci- 
mento causou aqui triste impressão por 
que o finado era geralmente estimado 
pelas suas boas qualidades.

Paz á sua alma.

O uosso artigo

O nosso presado collega «Tarde» tem 
publicado nos seus últimos numeros uma 
série de artigos notabilíssimos ácerca da 
alienação das eolonias.
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Codigo Administrativo

Approvado por carta de lei de 4 de maio

A NOVA COLLECÇÃO POPULARANNUNCIOS
Comarca de Viíla Verde

300 reis

rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

' A publicação mais barata no seu genero*F.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOVEG

Edliorcs—BELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

AS DUAS RIVAESOs Dramas dos Engeitados
POR

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 

Bua do Norte, 145 - LISBOA

Tal é o titulo do roinance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altainente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succcdeu o inesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

Adoljthc dPEnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

60 réis í 300 réis

*• v i ’■v a UV iiiuiu 

de 1896 factualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabeiico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, nucloridades e tribunaes administra
tivos.—1’reço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, l.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oflieia- 
e a unica que tem Reporlorio, importan, 
te auxilio pnra a facil consulta da obra- 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi-

Já vae no segundo volume e com regu
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Berlrand, do sr. José 
Bastos. 0 primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra-

se esgotaram como por encan
to. Bichebourg, um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

vuras. E‘ uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
eitores.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero d este excellente semanario 
illnstrado do propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos úteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoal mento effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

W MIS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans- 
òrmação em romance, operada pelo proprio auclor, d’esse drama ex
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no lhea- 
Iro 1'Ambign, de Paris, onde foi ha noucas semanas festejada a sua

1 :OOO.a REPRESENTAÇÃO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido ã scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emíim representado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. AlTonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n’esle momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo d’essa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras ftO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras l*iO réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rcrtrand—JOSÉ BASTOS—

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direi 

lo da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando os 
interessadosRufino Pe
reira da Trindade e 
mulher Rita da Trin
dade, Francisco José, 
Bento Pereira, soltei
ros e Manoel Pereira, 
casado, todos auzenles 
em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil para lodos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico por 
obito de Agueda da 
Rocha, moradora que 
foi na freguezia de S. 
Miguel de Prado, sem 
prejuízo do seu regular 
andamento.

Verifiquei : — 
Pessanha. (1080)

O SELVAGEH

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

A Moda Illustrada

Recebemos o n,° 508 d este excellente 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriplora Alice de Albayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Berlrand.

Como sempre este numero vem inlercs- 
santissimo.

Os dois Garotos

Romance de palpitante T original de n Illnstrado com perto de 
actualidade JOÃO GHAGAÒ 200 grav. e chromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes do Antonio Baeta

REIS-COA smim-se REIS
Editores: LIBANIO â CUNHA—Rna do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura: Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
dc 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-hn 

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de
50 REIS—CADA ENTREGA----50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 231 rs.
Para a província expodir-s-hão quinzenaltnenle 6 folhas polo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no e-.criplorio da Empreza, rua do Nor
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e tios esta
belecimentos onde esliuer o carlaz-aunnncio.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 mnis trágico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza ! Enlrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha
in mini sc e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciurre, de abnegação e de heroísmo! 
Lúcias terríveis com a natureza e com os homens alravez <Ie 
paizes longiquns e myslcriosos I Uma figura admiravel de mu
lher conduz a seção ! accendendo enthosiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeetos illustrados distribuídos grátis.
Estáo impressas as primeiras folhas di obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERLRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

nistrativos, o que sobremaneira a lorn 
recommendavel.

A Agricultura Contemporânea
Recebemos o n.° 7 do IX tomo d’esla 

revista mensal agrícola e agronómica, fun
dada em 1886 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
daelorcs os snrs. Antonio Aguusto dos San
tos, Cincmnalo da Costa, Filippe E. A. Fi
gueiredo. Henrique de Mendia, José Verís
simo d Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Áu
rea, 186 e 188 —Lisboa - e o summario 
do presente numero é o seguinte:

Por XAVIER DE MONTÉPIN
XAVIER DE MONTÈPIN, sem duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sabir da sua abstenção e voltar de no' 
vo aos seus trabalhos litterarios, a pedido d'uin seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo d'elle uma carta cujo fac simile 
se encontra numa das primeiras paginns d’este romance que 
varons editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actualmente 
findando em Paris, lem produzido a mais extraordinária sensa
ção n'aqnello portentoso meio lillerario, em que as edições se 
suecedera com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obteero notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real o incontestável.

As cireumstancias especiaes em que a ohra foi escripta, e á 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este tanbalho admi
rável, cujo direito da publicação foi por nós a qtiirida á custa 
de erormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
teem anxiliado e distinguido sempre, e aos quaes mais uma vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignante d este romance
1.® brinde no fim do 1.° volume

Panorama da cidade dc Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntainenle outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d'A|canlara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Ura álbum com 19 paginas.

2.° brinde a disti ibuir no fim da obra
Panorama da cidado do Porío

Copia de photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as po ’les monumentaes D. Luiz n D. Maria Pia, e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
je 14 cores o rnode 72 por 60 centímetros.

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
Jornal de bordados, modas, musicas e lilleralura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

' - IL

Para a província : Anno 1&300—Semestre 700 - Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamento, aos seus as 
signanles.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» =Porlo.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

ROMANCE D1ÍMA RAPABIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrell, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhologia e de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC

íw

D1RECT0RES PROPRIETÁRIOS Guillard, Allaud A €’.*

Paris — 96, Boulevard Montparnasse
Lisboa — 242, Rua Auroa, l.° 
Assignatura

— Um anuo —
— Seis mczes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

< <U•o

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerccerá 
a empreza de «0 Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c- reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo

Roque Gamelro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle do El-Rei 

D. Sebastião)
_____________________ l O meu vizinho Raymundo, 

2 vol. illustrados .
A Casa Branca, 2 vol. i|..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados...........
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Um tomo todos os mezes
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j 0 maior successo dramatico dos últimos tempos! |
LOUIS BOUSSENARD
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Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGIEIO CARIA

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.“ instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma rhrta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

O Coitadinho, 1 volume . 
Zízina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos tres calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus

trados- ......................
O Bigode, 2 vol. illustrados

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua poriugueza.

O seu preço é exiremamente modico, pois custará apenas carto
nado, 900 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele
gante volume de perto da 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romantica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

Ima caderneta por semana

0 Romance duma rapariga pobre é ura extraordinario 
trabalho dramatico, de caplivador entrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nos a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. li’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

lodos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Portugal
4&000 réis
2&100 »
1&100 »

100 »
O numero com um moldo cortado e

150 » — figurino colorido — 1^200

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILlOÈ DEUS
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis
Para o decimo-segundo livro da nossa collecção escolherão

800 
700

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- 

teraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
— Lisboa.
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2.a edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.“
Rua Auroa 242-1.°—Lisboa, 

líõfflimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se polo correio 
os competentes recibos.

AS pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O picço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda imprensa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

e 

fg

n H10DBILLUSTRRDH 
ornai de modas para senhoras e 

creanças
1. ® edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. ® edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 76—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravaras francezas

Pela combinação verdadeiramente admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
!oil > o direito a ser considerado como uma joia litleraria de 
valiosissiu>o quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em f«clos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo so encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem á C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadoiramenlo excepeional pelo seu grande 
meracirnento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadns com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da «ama á ludia
Descripçàn illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1407, e das recepções na 
udia o em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

das prospeclos. Acceitarr.-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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